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Resumo

Introdução 

O envelhecimento acarreta uma série de mudanças que afetam o controle postural, destacando-se pela 

importância dada sua influência na qualidade de vida dos idosos. 

Este estudo busca abordar de forma ampla os efeitos do envelhecimento no controle postural, analisando as 

alterações fisiológicas, neurológicas e biomecânicas associadas. 

Desenvolvimento 

Este trabalho analisa as alterações fisiológicas que acompanham o envelhecimento, destacando a perda de 

massa muscular, a diminuição da densidade óssea e as alterações sensoriais, como comprometimentos na visão, 

no sistema vestibular e na propriocepção, além do declínio na eficiência do sistema nervoso central. 

As consequências clínicas e sociais incluem aumento do risco de quedas e lesões, impacto na autonomia e na 

qualidade de vida dos idosos, e custos sociais e econômicos. Estratégias de intervenção, como exercícios físicos, 

treinamento de equilíbrio, terapias sensoriais e tecnologias assistidas, têm demonstrado eficácia na melhoria do 

controle postural e na redução do risco de quedas. 

Conclusão 

Em conclusão, este trabalho oferece uma compreensão abrangente dos efeitos do envelhecimento no controle 

postural, destacando a complexidade e a importância desse fenômeno para a saúde e o bem-estar dos idosos. Ao 

examinar as alterações fisiológicas, os impactos clínicos e sociais, bem como as estratégias de intervenção e 

prevenção, foram possíveis reconhecer a relevância de abordagens integradas e personalizadas na promoção da 

estabilidade postural e na redução do risco de quedas e lesões nessa população. No entanto, ainda há muito a ser 

explorado e desenvolvido nesta área, especialmente diante das rápidas mudanças demográficas e do aumento da 

expectativa de vida. 

Encoraja-se, portanto, a continuidade da pesquisa interdisciplinar e a implementação de políticas de saúde que 

priorizem a prevenção e a promoção do envelhecimento saudável, visando à melhoria da qualidade de vida e à 

manutenção da independência funcional dos idosos. 
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